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1. Contexto
Testar software eficientemente vem sendo um dos grandes desafios da computação nos últimos anos. E, como é etapa crucial para a garantia da qualidade do produto, há um crescente investimento das empresas em ferramentas que visam agilizar esse processo.
A grande promessa da maioria dos fabricantes dessas ferramentas é a automação de testes. Vendida como simples e com retorno de investimento muito rápido, a automação de testes parece, à primeira vista, a solução para os problemas de tempo e custo inerentes aos testes manuais.
No entanto, há várias empresas falhando miseravelmente no uso dessas ferramentas. A ilusão vendida é, rapidamente, desfeita, dando lugar a frustração e ao sentimento de compra mal feita.
E, boa parte da culpa disso é dos fabricantes. Essas ferramentas são vendidas como de uso simples por pessoas com pouca qualificação, utilizando a técnica de record/playback (os testes são “gravados” e, para realizar testes de regressão, são posteriormente “reproduzidos”). Essa é uma falácia que aos poucos vem sendo desmistificada. Os custos de manutenção de uma automação construída com essa técnica são inviáveis.
Diversas técnicas de automação de testes vem sendo experimentadas para serem utilizadas no lugar de record/playback. Como exemplo, temos a “decomposição funcional” e a “baseada em palavras chave”. Essas técnicas têm se mostrado bem mais eficientes quanto à manutenção, mas necessitam de profissionais mais bem preparados.
Dessa maneira, como a experiência vem mostrando, automação de testes requer pessoas qualificadas e treinadas e um investimento inicial alto. Mas, se bem estruturada, pode trazer ganhos significativos tanto à qualidade final do produto como em custos.

2. Objetivo

O objetivo deste trabalho é construir um framework que implemente um mecanismo de automação de testes que utilize a técnica “automação baseada em palavras-chave”.
Após a implementação, será feito um comparativo de ganho em eficiência entre utilizar a técnica record/playback ou o framework proposto. Essa comparação será feita com base na automação de testes de um sistema web com complexa interação com o usuário.
3. Cronograma
Na Tabela 1 está definido o cronograma com os marcos das atividades chaves desenvolvidas ao longo deste trabalho. O período de duração deste trabalho é de Junho de 2006 até Outubro de 2006. 
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